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atual da formação exigida para o exercício da cidadania; sendo assim, esse “aprendizado”, 
essa	leitura	de	mundo,	precisa	ser	“ensinada	e	aprendida”	também	no	contexto	escolar.	A	
Cartografia	constitui	um	importante	instrumento	de	análise	e	compreensão	da	dinâmica	
espacial e seus conteúdos, conceitos e aplicações estão presentes nas práticas do cotidiano 
e no ambiente escolar, notadamente e com maior amplitude no currículo da disciplina de 
Geografia,	lecionada	no	ensino	fundamental	e	médio.
	 A	 Cartografia	 Escolar	 torna	 possível	 pensar	 significativamente	 o	 conhecimento	
do	 espaço	 geográfico,	 tendo	 por	 base	 a	 leitura	 e	 o	 entendimento	 das	 representações	
cartográficas.	 O	 saber	 cartográfico	 colabora,	 assim,	 para	 representar,	 conhecer	 e	
compreender esse espaço. Desse modo, depreende-se que o ambiente da escola pode ser 
considerado	um	palco	apropriado	para	que	se	estabeleça	a	chamada	Cartografia	Escolar.
A	Geografia,	 enquanto	campo	de	conhecimento,	 tem	na	 linguagem	cartográfica	uma	de	
suas	 expressões	 de	 síntese.	 A	 Cartografia	 se	 apresenta	 na	 Geografia	 como	 conteúdo,	
como	 recurso	metodológico,	 como	 epítome	 dos	 seus	 conhecimentos,	 propiciando	 uma	
melhor	compreensão	do	espaço	e	dos	objetos	nele	presentes.	Portanto,	a	Cartografia	pode	
ser	 dimensionada	 como	uma	das	 ferramentas	 da	 alfabetização	 geográfica	 do	 educando,	






seu escopo o propósito de discutir as questões relacionadas ao ensino do mapa e o ensino pelo 
mapa,	ou	seja,	analisar	de	que	forma	se	dá	a	apropriação	dos	produtos	cartográficos	durante	
as	aulas	de	Geografia;	como	os	mapas	são	utilizados.	E	é	esse	o	cerne	da	problemática	que	





Resumo: O ensino de Geografia tem na Cartografia uma de suas principais linguagens, seja sob a ótica conteudista 
ou metodológica. Em outras palavras, a Cartografia se apresenta como “ciência ou arte”, capaz de alicerçar o processo 
de ensino-aprendizagem da Geografia Escolar. Assim, não há como se falar em ensinar Geografia sem que haja uma 
ligação direta como a utilização de mapas. Mas como esses produtos cartográficos são trabalhados durante as aulas? 
Esse artigo visa discutir o ensino do mapa e o ensino pelo mapa, levantando questões relacionadas a alfabetização 
cartográfica e ao real uso dos mapas no processo de ensino-aprendizagem de Geografia. A partir de um vasto referencial 
teórico, foram analisados alguns pontos que procuram explicar como a leitura do mapa é abordada em sala de aula, 
se como conteúdo, apenas, ou como uma importante ferramenta metodológica para a compreensão dos mais diversos 
temas geográficos.
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 É preciso antes de tudo estabelecer uma diferenciação entre o que seria uma 
abordagem	cartográfica	como	conteúdo	e	como	seria	esta	apropriação	da	Cartografia	como	
recurso	metodológico.	Para	Martinelli	(2017,	p.	59),	pode-se	dizer	que	existe:





educando capaz de raciocinar sobre tal contexto disposto em mapa, sem tê-lo experimentado antes.
	 Essa	diferenciação	também	está	posta	nas	palavras	de	Souza;	Katuta	(2001,	p.	117):
[...]	 é	 interessante	 distinguirmos	 dois	 tipos	 de	 leituras	 de	 mapas:	 simples – quando apenas 
decodificamos	os	símbolos	presentes	no	mapa;	complexa – quando,	além	de	decodificar	os	símbolos,	
conseguimos	elaborar	respostas	às	questões	já	citadas	ou	a	raciocínios	geográficos.





	 A	 tese	 que	 busca	 diferenciar	 a	 abordagem	 cartográfica,	 notadamente	 o	 ensinar/
aprender	o	mapa	ou	pelo	mapa,	já	era	proposta	por	Oliveira	(2010).	Em	um	estudo	publicado	
naquele	ano,	a	autora	assevera	que	existe	um	problema	didático	no	mapa,	ou	seja,	o	mesmo	
não	 é	 utilizado	 corretamente	 por	 grande	 parte	 dos	 professores	 de	 Geografia.	 Para	 ela,	









de	 mapas,	 mas	 desencadear	 raciocínios	 para	 o	 entendimento	 do	 espaço	 geográfico	 ou	 para	 o	
entendimento da forma de organização territorial de diferentes sociedades. 
	 Segundo	os	autores,	o	professor	de	Geografia	precisa	ponderar	essa	observação,	para	
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não incorrer no erro de valorizar por demais o estudo do mapa como uma ferramenta em 
si,	em	prejuízo	da	análise	do	espaço	como	um	todo.
	 Analisando	a	letra	fria	desta	proposição,	é	possível	perceber	que	a	mesma	defende	









não	 pode	 ser	 considerada	 apenas	 uma	 técnica,	 mas	 deve	 ser	 vista	 como	 um	 elemento	
cultural que o educando vai estruturando em seus pensamentos para uma posterior leitura 
e	compreensão	do	fenômeno	geográfico	representado	(CASTELLAR,	2017).
	 Por	 sua	 vez,	 Martinelli	 (2017)	 pondera	 que	 os	 mapas	 não	 devem	 ser	 enxergados	








leitura	 do	 mesmo,	 pois	 somente	 uma	 correta	 alfabetização	 cartográfica	 será	 capaz	 de	
promover	os	alicerces	para	uma	análise	geográfica	dos	fenômenos	espaciais.







 O autor coloca que o mapa como instrumento de representação da realidade, só será 
compreendido	pelo	 leitor,	 se	o	mesmo	possuir	o	mínimo	de	conhecimento	cartográfico.	
Assim,	uma	posterior	leitura	dos	fenômenos	contidos	nas	representações	propostas	pela	
Cartografia,	 bem	 como	 uma	 análise	 geográfica	 dessas	 representações,	 é	 sim	 possível	 e	
pertinente,	porém,	nesse	caso,	a	leitura	do	mapa,	antecede	a	leitura	pelo	mapa.
	 Com	base	no	exposto,	advogamos	que	a	análise	geográfica	dos	produtos	concebidos	




Com	 base	 nessa	 premissa,	 é	 preciso	 abrir	 um	 parêntese	 para	 uma	 discussão	 acerca	
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pela	leitura,	pelo	reconhecimento	e	análise	das	classes	gramaticais,	pelo	exercício	contínuo	
do aprender a ler e escrever, galgando cada degrau de forma gradativa. 
	 Assim,	 a	 chamada	 alfabetização	 cartográfica,	 em	 tese,	 deveria	 ser	 um	 processo	
iniciado	ainda	nas	séries	iniciais	do	ensino	fundamental	e	que,	conforme	o	desenvolvimento	
do	 educando,	 passaria	 também	 a	 contemplar	 níveis	 mais	 elevados	 de	 complexidade,	




e	 da	 Cartografia	Temática	 para	 usuários	 do	 ensino	 fundamental,	 em	 que	 se	 aborde	 o	mapa	 do	
ponto	de	vista	metodológico	e	cognitivo.	Ela	é	uma	proposta	para	que	alunos	vivenciem	as	funções	
do cartógrafo e do geógrafo, transitando do nível elementar para o nível avançado, tornando-se 
leitores	 eficientes	de	mapas.	O	 aluno-mapeador	desenvolve	habilidades	necessárias	 ao	 geógrafo	
investigador: observação, levantamento, tratamento, análise e interpretação de dados. O espaço 
lido	e	mapeado	é	ressignificado	(PASSINI,	2011,	p.	147).
	 O	 processo	 de	 alfabetização	 cartográfica	 tem	 por	 finalidade	 oferecer	 as	mínimas	
condições para que os alunos consigam interpretar um mapa, fazer uma leitura do mesmo 
do	ponto	de	vista	cognitivo.	Em	outras	palavras,	o	cidadão	cartograficamente	alfabetizado	
será	capaz	de	 ler,	analisar,	 interpretar	e	até	 ressignificar	os	conteúdos	representados	no	
mapa.
	 De	acordo	com	Romano	(2007,	p.	158),	“[...]	o	processo	de	alfabetização	cartográfica	
envolve a compreensão e construção dos seguintes conceitos: visão vertical e oblíqua; 
lateralidade	 e	 orientação;	 proporção	 e	 noções	 de	 escala	 e	 legenda”.	 Ao	 analisarmos	 as	
palavras da autora, entendemos que a capacidade de aquisição de tais conceitos por parte 






para a unidade de ensino, entre outras tarefas a princípio simples e que não devem conter 
inicialmente	 nenhum	 tipo	 de	 exigência	 estética	 ou	 gráfica.	 Atividades	 simplórias	 como	
essas podem estimular no aluno o gosto pelo mapeamento, pelas representações do espaço.
	 Após	esse	primeiro	estágio,	os	discentes	podem,	após	a	aquisição	de	um	maior	grau	
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 Ora, nesse sentido parece ser um contraponto, apregoar uma teoria a respeito da 
alfabetização	cartográfica,	destacando	a	necessidade	de	implanta-la	ainda	no	início	da	vida	
escolar, mas deparar-se com a verdadeira realidade, onde uma grande parte dos educandos 
não	tem	o	mínimo	contato	com	noções	básicas	de	Cartografia	nos	primeiros	anos	do	ensino	
fundamental	e	em	alguns	casos,	até	mesmo	nas	séries	finais	desse	mesmo	nível	de	ensino.
	 Para	 Bertin	 (2016),	 não	 é	 apenas	 a	 capacidade	 de	 “leitura	 de	 mapas”	 que	 fica	
comprometida,	se	o	processo	de	alfabetização	cartográfica	não	for	implantado	no	começo	
da	vida	escolar,	mas	 sobretudo,	o	próprio	domínio	dos	 conhecimentos	geográficos,	pois	
uma leitura mais aguçada do espaço, perpassa pela capacidade de interpretação das 
representações do mesmo.
	 O	que	se	coloca	sobre	o	processo	de	alfabetização	cartográfica	é	que	o	mesmo	precisa	






	 Recentemente,	a	edição	de	número	13,	volume	07,	da	Revista Brasileira de Educação 
em Geografia, foi inteiramente dedicada a divulgação de diversos artigos que versam sobre 
a	Cartografia	escolar.	Destacamos	dessa	publicação	a	fala	de	Freitas	(2017,	p.	139-140),	que	
afirma:
[...]	 para	 se	 apoiar	 na	 Cartografia	 e	 em	 sua	 principal	 expressão,	 que	 é	 o	mapa,	 para	 a	
compreensão	e	apreensão	de	conceitos	relativos	ao	espaço	e	sua	organização,	é	necessário	
dominar	 a	 linguagem	 cartográfica	 [...]	 Assim,	 no	 ambiente	 escolar,	 torna-se	 mais	 do	
que	 um	 desafio	 para	 o	 professor	 de	 Geografia	 introduzir	 a	 linguagem	 cartográfica	 e	
suas	 especificidades	 aos	 alunos	 da	 Educação	 Básica,	 desde	 os	 anos	 iniciais,	 com	 vistas	
a	 fazer	 dos	 documentos	 cartográficos	 mediadores	 de	 conceitos	 geográficos	 para	 a	
adequada compreensão do mundo. O formato do mapa, seus elementos fundamentais, as 
coordenadas,	a	orientação	pelo	Norte,	a	escala,	a	legenda,	dentre	outros,	possuem	técnicas	
de construção e regras matemáticas, semiológicas e comunicativas que devem ser ensinadas 
concomitantemente com os demais conteúdos escolares, de forma a permitir, no momento 
oportuno, o domínio do conceito e a autonomia de interpretação do espaço por meio da 
leitura	de	mapas	e	modelos	de	representação	da	Terra.
	 Percebe-se	 que	 a	 autora	 procura	 evidenciar	 a	 real	 necessidade	 de	 uma	 iniciação	
cartográfica	com	vistas	a	propiciar	uma	posterior	leitura	de	mundo	por	parte	do	educando.	
Nesse	contexto,	os	mapas	podem	ser	utilizados	para	a	análise,	interpretação	e	compreensão	
das	 diferentes	 dinâmicas	 espaciais,	 desde	 que	 haja	 anteriormente	 uma	 introdução	 a	
linguagem	cartográfica	contida	nesses	mapas.	
	 A	 construção,	 compreensão	 e	 utilização	 de	 mapas	 e	 as	 noções	 de	 orientação	 e	
localização espacial são um processo a ser desenvolvido em seus fundamentos desde as 
séries	 iniciais	 do	 ensino	 fundamental.	 Esse	 processo	 deve	 ir	 ganhando	 complexidade	





uma	 melhor	 compreensão	 dos	 fenômenos	 espaciais.	 Todavia,	 argumentamos	 que	 o	
ensino	do	mapa,	ou	seja,	uma	iniciação	cartográfica	consistente	é	o	primeiro	passo	para	a	
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	 O	 cerne	 desse	 estudo	 residiu	 no	 debate	 sobre	 uma	 Cartografia	 “metodológica	 ou	
conteudista”,	ou	seja,	na	diferenciação	entre	um	“ensino	do	mapa”	e	um	“ensino	pelo	mapa”.	
Ficou	 claro	 com	 base	 no	 referencial	 teórico	 consultado	 que	 a	 concreta	 apropriação	 do	
mapa como ferramenta para auxiliar na compreensão do espaço, pressupõe um domínio 
da leitura e interpretação do mesmo. Em outras palavras, sustentamos a tese de que os 
mapas podem e devem ser vistos como elementos metodológicos que propiciam o estudo 
dos	mais	diversos	temas.	Porém,	tal	feito	só	será	possível	se	esse	produto	cartográfico	for	
lido e compreendido corretamente.
	 Em	 relação	 à	 alfabetização	 cartográfica,	 foi	 possível	 perceber	 que	 uma	 corrente	
majoritária	da	 literatura	defende	que	a	mesma	seja	 introduzida	ainda	nas	 séries	 iniciais	
do ensino fundamental e que, gradativamente, vá se aprimorando e aumentando o grau de 
complexidade dessa alfabetização, de acordo com a maturidade intelectual dos discentes.
	 Nesse	 sentido,	 concordamos	 plenamente	 com	 a	 literatura	 analisada,	 tendo	 em	
vista	que	uma	alfabetização	cartográfica	 iniciada	no	começo	da	vida	escolar,	poderá	 ser	
implementada como algo natural ao processo de ensino-aprendizagem, assim como a 
alfabetização da língua materna ou de uma educação matemática.
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